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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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O ENSINO HÍBRIDO E A RECONFIGURAÇÃO DO 
TRABALHO DOCENTE

CAPÍTULO 18
doi

Christian Guimarães Severo
Professora no Centro Universitário da Região da 

Campanha – URCAMP
E-mail: christiansevero@urcamp.edu.br

Bagé – Rio Grande do Sul

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo 
analisar o perfil docente para atuação no 
ensino híbrido e refletir sobre as possibilidades 
de capacitações para a docência nesse 
cenário. A investigação utilizou o método 
indutivo, caracterizando-se como uma 
pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa 
e quantitativa, com dados coletados em 
relatórios do ambiente virtual de aprendizagem 
Moodle utilizado na IES, documentos e fontes 
bibliográficas. A relevância do tema consiste 
na necessidade de reflexão sobre o trabalho 
docente no contexto do ensino híbrido e 
sobre o uso da tecnologia nos processos 
de ensino e aprendizagem. Verifica-se que 
o ensino híbrido, sob a ótica aqui analisada 
impõe o desenvolvimento de habilidades e 
competências tecnológicas, quanto ao uso 
de ferramentas digitais e demanda um novo 
perfil na atuação docente. A reconfiguração 
do trabalho docente passa por reconhecer as 
inovações tecnológicas aplicadas à educação, 
pelo conhecimento e utilização de metodologias 
ativas e colaborativas de aprendizagem e pela 

transição do protagonismo do professor para 
o papel de protagonismo do aluno. Conclui-se 
que existe a necessidade de cada instituição 
desenvolver a preparação do corpo docente 
considerando as características específicas do 
seu contexto e que a sugestão do formato de 
capacitação docente para atuação no ensino 
híbrido, aqui apresentado, tem origem na 
vivência da autora na implantação do modelo 
em uma Instituição Comunitária de Ensino 
Superior. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino híbrido. 
Tecnologia. Capacitação docente. 

HYBRID EDUCATION AND THE 
RECONFIGURATION OF TEACHING WORK

ABSTRACT: The present study aims to analyze 
the teaching profile to act in the hybrid education 
and to reflect on the possibilities of training for 
teaching in this scenario. The research used 
the inductive method, characterizing itself as 
a descriptive research, with a qualitative and 
quantitative approach, with data collected 
in reports of the virtual Moodle learning 
environment used in the IES, documents and 
bibliographic sources. The relevance of the 
theme consists in the need to reflect on the 
teaching work in the context of hybrid teaching 
and on the use of technology in teaching 
and learning processes. It is verified that the 
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hybrid teaching, from the point of view analyzed here, requires the development of 
technological skills and competences, regarding the use of digital tools and demands a 
new profile in the teaching performance. The reconfiguration of teaching work involves 
recognizing the technological innovations applied to education, through the knowledge 
and use of active and collaborative learning methodologies, and through the transition 
from the protagonism of the teacher to the student's leading role. It is concluded that 
there is a need for each institution to develop the preparation of its faculty considering 
the specific characteristics of its context and that the suggestion of the format of teacher 
training to act in the hybrid teaching, presented here, originates in the experience of the 
author in the implantation of the model in a Community Institution of Higher Education.
KEYWORDS: Hybrid teaching. Technology. Teacher training.

1 | 	INTRODUÇÃO

No contexto atual da educação superior, verifica-se a presença da tecnologia 
nos processos de ensino e aprendizagem. Através da tecnologia aplicada à educação 
é possível tornar o ambiente acadêmico mais coerente com as demandas dos nossos 
estudantes que estão a cada dia mais conectados e proporcionar experiências 
acadêmicas dinâmicas e inovadoras. Observa-se que a utilização de recursos 
digitais pode contribuir para a aplicação de metodologias ativas da aprendizagem e 
consequentemente para o estímulo ao protagonismo, além de ampliar a adesão dos 
estudantes ao ensino. 

A utilização das tecnologias aplicadas à educação é um desafio para as 
Instituições de Ensino Superior (IES) que precisam investir na infraestrutura 
tecnológica e capacitar o corpo docente para uma melhor utilização dos recursos.

O ensino híbrido é abordado no presente trabalho sob o aspecto metodológico 
que envolve o ensino presencial e online, identifica-se que a utilização dos recursos 
tecnológicos aplicados a educação envolve desafios e projetos que proporcionam 
aulas mais dinâmicas, flexíveis e uma aprendizagem com um caráter mais colaborativo, 
respeitando o tempo de cada sujeito.

Diante do exposto, o trabalho aqui apresentado justifica-se pela evidente 
necessidade de reflexão sobre o trabalho docente no contexto do ensino híbrido e 
sobre o uso da tecnologia nos processos de ensino e aprendizagem.

O presente estudo tem por objetivo analisar o perfil docente para atuação no 
ensino híbrido e refletir sobre as possibilidades de capacitações para a docência 
nesse cenário. A investigação utilizou o método indutivo, caracterizando-se como uma 
pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa e quantitativa, com dados coletados em 
relatórios do ambiente virtual de aprendizagem Moodle utilizado na IES, documentos 
e fontes bibliográficas.
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2 | 	O ENSINO HÍBRIDO 

Pensar ensino híbrido é abrir espaço para a discussão de um ensino voltado à 
articulação de saberes, à multidisciplinaridade, aos processos formais e informais de 
aprendizagem e ao protagonismo dos estudantes. 

Para Moran (2015, p.28), o ambiente educacional é o reflexo da sociedade 
imperfeita e híbrida, no sentido de contraditória pelas dificuldades sócio emocionais que 
carecem serem trabalhadas e desenvolvidas visando formar indivíduos competentes 
nos aspectos científicos, éticos, sociais e humanos. Nessa sociedade em construção, 
contraditória e em constantes mudanças, convivemos com indivíduos em “estágios 
desiguais de evolução cognitiva, emocional e moral”, portanto, um ensino que respeite 
o tempo de cada sujeito proporciona um ganho significativo na aprendizagem.

O presente projeto trabalha com o conceito de ensino híbrido no sentido do uso 
das tecnologias digitais, da combinação entre ensino presencial e online: 

O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, pelo 
menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de controle do 
estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em parte 
em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência. (CHRISTENSEN; 
HORN; STAKER, 2013).

A possibilidade de planejar atividades que respeitam ritmos distintos com 
possibilidade real de acompanhamento individual do desempenho dos alunos por 
meio de recursos tecnológicos que mapeiam e monitoram o desenvolvimento das 
atividades, é uma das vantagens do ensino híbrido. (SIEMENS, 2005).  Os recursos 
tecnológicos apresentam alto grau de confiabilidade e permitem que o docente 
desenvolva estratégias diferenciadas visando um melhor desempenho da turma 
e uma melhor qualidade no ensino ao combinar os melhores aspectos do ensino 
presencial e online.

O processo de aprendizagem no ensino híbrido é potencializado por práticas 
pedagógicas que estimulam um clima de incentivo, confiança e colaboração entre 
pares. Fatores que impactam nas questões motivacionais e consequentemente 
aumentam o envolvimento no processo de aprendizagem, corroborando com o 
pensamento de Rogers (1992) que diz: “se as pessoas são aceitas e consideradas, 
tendem a desenvolver uma atitude de mais consideração em relação a si mesmas”, 
gerando melhores desempenhos.

O ensino híbrido por meio das metodologias ativas visa gerar significado na 
aprendizagem e conforme mencionou Goodson (2007), pensar em aprendizagem 
significativa é “ver a aprendizagem como algo ligado à história de vida, é entender 
que ela está situada em um contexto, e que também tem história”, dessa forma, a 
história do sujeito passa a ser valorizada, assim como os conhecimentos prévios 
proporcionam suporte aos novos aprendizados.

O papel do professor é modificado no ensino híbrido, sua atuação passa a ser 
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a de um “arquiteto do conhecimento que precisa mostrar para o aluno que existem 
diferentes formas de construir o saber”, conforme Lima e Moura (2015). Assim, no 
papel de mediador do conhecimento, o docente precisa estimular o protagonismo dos 
alunos, motivando-os e inspirando-os por meio de práticas pedagógicas inovadoras. 

3 | 	O TRABALHO DOCENTE FRENTE AS TECNOLOGIAS DIGITAIS

A modalidade híbrida de ensino demanda um docente com perfil diferenciado do 
tradicional, porém verifica-se que muitos dos docentes que integram as instituições 
de ensino não tiveram uma formação pautada na tecnologia, no ensino online e em 
como fazer a mediação entre o aluno e o conhecimento utilizando esses recursos. 

Para Portal (2008), ser professor exige hoje um novo perfil, uma nova postura, 
caracterizada por atitudes proativas, críticas e empreendedoras, o docente precisa 
ter desenvolvidas as habilidades de socialização, ter facilidade em trabalhar em e 
com equipes além de agir de forma colaborativa e cooperativa.

Nos anos de 1990, conforme Valente et al. (1993), teve início o estudo de como 
integrar as tecnologias com o currículo, com um efetivo crescimento na pesquisa na 
primeira década do século XXI, período em que as tecnologias se tornaram mais 
presentes no universo acadêmico.

Como resultado dessas pesquisas, Mauri apud Cool e Monero (2010), definiu a 
existência de três concepções sobre o trabalho docente frente às tecnologias digitais:

a) Processo de ensino e aprendizagem centrado na dimensão tecnológica: o 
docente precisa dominar o conhecimento das ferramentas e das formas de 
empregá-las para um efetivo resultado;

b) Acesso à informação por meio das tecnologias digitais: nessa perspectiva, 
o trabalho docente vai além da utilização das ferramentas, o professor passa 
a ser um mediador do processo de interação do aluno com o conhecimento. O 
impacto para a aprendizagem seria potencializado pelo acesso crítico.

c) Processo de ensino e aprendizagem centrado na construção do 
conhecimento: nessa concepção, o docente passa a produzir conteúdo e 
ferramentas digitais, com apoio de equipes técnicas estruturadas. Nesse 
cenário o docente atua buscando a personalização do ensino, um dos ideais 
do ensino híbrido, mesclando as melhores práticas da sala de aula tradicional 
com os materiais digitais criados com finalidades pedagógicas.

Considerando o perfil docente das instituições de ensino superior, entende-
se que esse é um processo de inovação que demanda investimento institucional 
em formação continuada e equipes de suporte bem estruturadas. Dessa forma, 
entende-se que nesse processo de reconfiguração do trabalho, existirão professores 
trabalhando conforme as três concepções mencionadas e, também aqueles que só 
se reconhecem enquanto docentes atuando no ensino tradicional.
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Segundo Nóvoa (1997), uma mudança educacional depende dos professores, 
da sua formação e das práticas pedagógicas, para o autor, a inovação pode acontecer 
paralelamente à introdução das tecnologias digitais integradas ao currículo.

Apesar das mudanças tecnológicas proporcionarem novas possibilidades e 
modalidades de ensino, é fundamental compreender que tais situações implicam 
em novas exigências e necessidades no trabalho docente. Embora as mudanças 
tecnológicas, estruturais e de mercado aconteçam de forma muito rápida, a adaptação 
do professor a essas novas demandas pode não acompanhar esse ritmo pois perpassa 
pela reflexão e ressignificação de vários aspectos, incluindo a nova configuração do 
trabalho, pois, conforme Dubar (1991), trabalhar não é exclusivamente transformar 
um objeto ou situação numa outra coisa, é também transformar a si mesmo no e pelo 
trabalho. 

Novas configurações no trabalho docente se vinculam com a quebra de 
paradigmas e mudanças não apenas no fazer mas também no Ser, ou seja, na 
identidade profissional. Schwartz (1997, apud Oliveira et al., 2014) afirma que quando 
uma pessoa ensina, ela não faz simplesmente alguma coisa com o outro, ela faz 
também alguma coisa de si mesma: sua identidade carrega as marcas da sua atividade 
e uma boa parte de sua existência é caracterizada por sua atuação profissional.

Diante dessas reflexões, é necessário ponderar que uma mudança na 
metodologia, na modalidade de ensino ou no uso das tecnologias passa pela criação 
de novas experiências, significados e aprendizagem, porém, isso não acontece 
da mesma forma para todos os indivíduos e os docentes assim como os alunos 
também tem seu próprio tempo de aprendizagem. Conforme Flores e Simão (2009, 
p.8), ensinar implica a “aquisição de destrezas e de conhecimentos técnicos”, mas 
também pressupõe um “processo reflexivo e crítico (pessoal) sobre o que significa 
ser professor e sobre os propósitos e valores implícitos nas próprias ações e nas 
instituições em que se trabalha”. 

4 | 	A CAPACITAÇÃO DOCENTE PARA ATUAÇÃO NO ENSINO HÍBRIDO

Na visão de Senge (2010), “aprender é se tornar capaz de fazer o que antes 
não conseguíamos” e com essa visão, entende-se que é necessário desenvolver 
programas de capacitação e estratégias para que os docentes possam refletir sobre 
sua prática pedagógica e buscar a reconfiguração do seu trabalho num processo 
ativo e contínuo. 

Para tanto, é fundamental o desenvolvimento de um projeto de capacitação que 
auxilie na adaptação ao uso da tecnologia e possibilite uma transição mais serena 
para a nova forma de trabalho, o que configura uma mudança planejada e gradual, 
seguindo a tendência da busca por modelos pedagógicos inovadores que tornem a 
aprendizagem mais significativa por meio da reelaboração das diversas experiências. 
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(BRUNER, 2001)
Os programas de capacitações docentes no que se referem à utilização da 

tecnologia aplicada à educação, devem ser elaborados tendo em vista a contribuição 
para o desenvolvimento de habilidades e competências alinhadas aos objetivos 
institucionais. 

Os resultados aqui apresentados são fruto da experiência de implantação do 
ensino híbrido em uma Instituição Comunitária de Ensino Superior e observáveis 
tanto nas disciplinas institucionalmente híbridas quanto na mudança da cultura de 
utilização do ambiente virtual de aprendizagem.

O desenvolvimento de habilidades e competências foi trabalhado durante o 
projeto de capacitação docente e avaliado ao longo do processo, tornando possível 
a identificação da aplicação do conhecimento na prática docente. Entende-se 
competência como a demonstração de um desempenho quando em uma determinada 
situação são utilizados um conjunto diversificado e coordenado de recursos para a 
resolução da questão. (JONNAERT et al., 2004)

Dessa forma, observa-se que a formação docente para atuação no ensino 
híbrido deve contemplar capacitações sobre os princípios do ensino híbrido, suas 
potencialidades e fragilidades; quanto a utilização de ferramentas digitais e ambiente 
virtual; sobre metodologias ativas e sobre a utilização e elaboração de conteúdo 
educacional digital.

Quanto a utilização de ferramentas e ambiente virtual, as capacitações podem 
ocorrer em grupo e posteriormente capacitações individuais. 

Nesse primeiro momento, a análise dos resultados pode ocorrer conforme o 
Nível 3 do padrão mundial para avaliação de treinamentos formais ou informais, o 
modelo de Kirkpatrick (1998). O nível 3 é relativo ao comportamento e verifica o 
grau de aplicação do conhecimento no trabalho, portanto, é possível identificar o 
grau de mudança implementada na atuação profissional, principalmente por meio 
da análise dos relatórios quantitativos do ambiente virtual de aprendizagem e pela 
análise qualitativa da utilização após a capacitação.

No Gráfico 1 é possível detectar um aumento expressivo na criação de turmas 
no ambiente virtual após a primeira etapa de capacitações, que ocorreu no segundo 
semestre de 2017. Nesse ano, o número de turmas passou de 111 para 643 no 
segundo semestre de 2017. Atribui-se esse resultado a autonomia proporcionada ao 
docente pelo conhecimento das ferramentas digitais.
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Gráfi co 1:
Fonte: Relatórios Moodle, 2019.

No Gráfi co 2, é apresentado o incremento no número de usuários impactados 
pelo aumento na utilização do ambiente virtual de aprendizagem no mesmo período. 
Após a capacitação, em decorrência do número de turmas geradas, a quantidade 
de usuários passou de 2.725 no primeiro semestre de 2017 para 15.561 no segundo 
semestre, aumentando nos semestres seguintes.

Gráfi co 2:
Fonte: Relatórios Moodle, 2019.

A capacitação docente em metodologias ativas pode ocorrer na modalidade 
híbrida, com pelo menos dois encontros presenciais, um no início e outro ao fi nal 
da capacitação. A parte online ocorre no ambiente virtual de aprendizagem com 
utilização de conteúdos educacionais que poderão ser utilizados posteriormente na 
prática docente. Para ambientação do docente ao ambiente instrucional, é possível 
fornecer um vídeo explicativo indicando formas para um melhor aproveitamento do 
conteúdo. 

Nessa etapa, o objetivo, além de capacitá-los em metodologias ativas é 
proporcionar a vivência, no perfi l de estudante, nesse contexto híbrido, promovendo 
um espaço para a refl exão crítica que poderá contribuir para a prática docente.

A capacitação para utilização de conteúdo educacional digital deve ocorrer 
preferencialmente após o desenvolvimento de habilidades e competências mínimas 
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de utilização do ambiente virtual de aprendizagem, para que o docente possa usufruir 
de melhor aproveitamento e identifi car a aplicabilidade do conhecimento construído 
nessa etapa.

Quanto ao conteúdo educacional digital, é necessário considerar a área de 
atuação do docente, verifi car a existência de conteúdo digital disponível tanto na forma 
gratuita quanto materiais que sejam de uso institucional, como por exemplo, unidades 
de aprendizagem que podem ser escolhidas por meio de catálogo e importadas para 
utilização no ambiente virtual de aprendizagem.

No Gráfi co 3 é apresentada a evolução na utilização das unidades de 
aprendizagem adquiridas pela instituição, disponíveis no segundo semestre de 
2017 para um grupo restrito de professores, com utilização em 42 turmas e, desde o 
primeiro semestre de 2018, disponíveis para todos os docentes.

Gráfi co 3:
Fonte: Relatórios Moodle, 2019

O estímulo à produção de conteúdo autoral é parte importante do processo, tendo 
em vista a preservação da identidade docente ao ter a possibilidade de customizar 
ou elaborar seus próprios conteúdos digitais e do reforço do vínculo entre professor 
e alunos.

Nessa etapa, a análise dos resultados pode ocorrer conforme o nível 2 do 
modelo de Kirkpatrick (1998), onde, no nível 2, é avaliada a aprendizagem por meio 
do desenvolvimento de habilidades e competências trabalhadas nas capacitações.

Após as capacitações, em etapa de implantação do ensino híbrido, é necessário 
que exista um acompanhamento e monitoramento dos resultados, para viabilizar 
ajustes e contribuir para a avaliação do processo. Os resultados podem ser avaliados 
conforme os níveis 3 e 4 do modelo de Kirkpatrick (1998), o nível 3 é relativo ao 
comportamento e verifi ca o grau de aplicação do conhecimento no trabalho e o nível 
4 avalia como os resultados das capacitações tiveram impacto para o negócio.

É importante frisar que as capacitações voltadas à utilização do ambiente virtual, 
às metodologias ativas da aprendizagem e referentes ao uso e desenvolvimento de 
conteúdo digital precisam ter caráter de formação continuada e constituírem etapa 
formadora para docentes ingressantes na instituição. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entende-se que os objetivos da pesquisa foram atendidos ao identificar as 
características do ensino híbrido, analisar o perfil docente e as reconfigurações que 
emergem no contexto analisado.

Verifica-se que o ensino híbrido, sob a ótica aqui analisada, impõe o 
desenvolvimento de habilidades e competências tecnológicas quanto ao uso de 
ferramentas digitais e demanda um novo perfil na atuação docente.

A reconfiguração do trabalho docente passa por reconhecer as inovações 
tecnológicas aplicadas à educação, pelo conhecimento e utilização de metodologias 
ativas e colaborativas da aprendizagem e pela transição do protagonismo do professor 
para o papel de protagonismo do aluno. 

Conclui-se que existe a necessidade de cada instituição desenvolver a preparação 
do seu corpo docente considerando as características específicas do seu contexto e 
que a sugestão do formato de capacitação docente para atuação no ensino híbrido, 
aqui apresentado, tem origem na vivência da autora na implantação do modelo em 
uma Instituição Comunitária de Ensino Superior. 
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Possibilidades  5, 6, 11, 56, 58, 83, 86, 95, 97, 98, 101, 102, 105, 109, 111, 112, 135, 137, 165, 
166, 170, 179, 183, 188, 198, 199, 202, 216, 248, 250, 276
Prática educativa  1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 99, 171, 222, 228, 229
Prática pedagógica  3, 4, 9, 11, 47, 116, 163, 202, 218, 222, 228, 253
Projeto  2, 5, 38, 40, 46, 63, 65, 70, 91, 92, 93, 108, 114, 115, 116, 118, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 139, 141, 142, 148, 157, 163, 166, 167, 168, 170, 200, 202, 203, 213, 218, 220, 223, 
224, 226, 228, 231, 232, 249, 250, 252, 255, 256, 257, 258, 266, 269, 270, 271, 275, 293, 297

R

Recursos econômicos  86
Rede de pesquisa  114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125
Reflexão  1, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 38, 44, 52, 137, 139, 142, 145, 146, 166, 167, 168, 169, 184, 
187, 190, 191, 198, 199, 202, 204, 208, 211, 215, 216, 220, 231, 232, 244, 259, 261, 263, 264, 
267, 269, 275, 299
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S

Saúde docente  12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22
Sistema educacional  45, 86
Surdos  151, 153, 154, 155, 161, 162

T

Tecnologias digitais  94, 96, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 125, 126, 127, 129, 132, 134, 137, 
162, 182, 186, 187, 189, 200, 201, 202
Trabalho  4, 5, 6, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 38, 40, 42, 43, 44, 45, 47, 
48, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 59, 63, 67, 68, 70, 71, 73, 74, 75, 77, 79, 80, 81, 82, 84, 86, 87, 
89, 92, 93, 114, 115, 116, 119, 124, 126, 129, 135, 138, 143, 144, 146, 147, 148, 160, 163, 164, 
165, 166, 167, 169, 170, 172, 173, 175, 179, 180, 181, 182, 184, 188, 189, 191, 192, 193, 194, 
195, 198, 199, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 216, 221, 223, 227, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 
235, 239, 241, 242, 246, 247, 252, 254, 256, 257, 259, 260, 263, 264, 266, 267, 270, 275, 292, 
293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 303, 305
Trabalho docente  12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 47, 59, 198, 199, 201, 202, 206, 207, 216

U

Universidade  12, 23, 37, 38, 39, 40, 42, 47, 49, 50, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 
64, 67, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 89, 92, 93, 94, 100, 101, 104, 108, 
114, 115, 116, 118, 123, 124, 125, 126, 129, 137, 139, 140, 141, 142, 145, 146, 147, 148, 151, 
153, 179, 180, 208, 218, 219, 220, 226, 228, 230, 231, 232, 233, 241, 250, 251, 252, 253, 254, 
256, 257, 258, 259, 264, 266, 268, 270, 276, 292, 297, 302, 303, 314
Usabilidade  151, 153, 154, 161

V

Validação  151



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




